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EMFIM! 
A o cabo de quasi quatro annos de 

governo, o sr. Tibir içá dá a prova 
mais concludente, a prova plenissi-
ma de que inotejava da alma po-
pular, boa c ingênua, quando lhe 
acenava com promessas de moral i -
dade eleitoral. E m todos os pleitos 
que se têm travado no Estado, o 
presidente, como alhoiado de quanto 
se passava, assistiu, com ar de i n -
diferença, á pratica de fraudes e 
violências. Findo cada pleito, nâo es-
casse.ivam desculpas o u evasivas. 
Dizia-se que o sr. Tibiriçá, excessi-

v a m e n t e escrupuloso, uSo quizcr.i 
intervir uuma arena que lhe era 
vedada, a da lueta dos partidos. Sc 
tinha havido fraudes, que se moves-
sem os prejudicados; se tinha ha-
vido violências, que agisse l ivre-
mente a policia. Mas, como os pre-
judicados se haviam calado, c o m o a 
policia nada descobrira, o presidente 
julgava cumprido o seu dever. A 
ninguém satisfazia lógica semclhau 
te. Coinprehendia-se, claramente, que 
o presidente faltava á promessa em 
que engenhara, solenncmcnte, a sua 
honra. Todavia, algumas duvidas (1 
cavam. Q u e m sabe se o sr. Tibiriçá 
tinha sida sincero ? Q u e provas ha 
via de que tivesse sido conuivente 
com esses crimes ? Quantas vezes 
n3o ouvimos dizer a muitos amigos 
do uobre presidente, desse puritauo 
de noVa especie, que clle fòra tra-
hido pelos proprios correligionários ! 

• Nós - também somos um dos que 
ic sentiram deslumbrados com o 
programma do sr. Tibiriçá. T i o 
grande fòra esse deslumbrameuto, 
peja-nos coufess.il-o, que ainda tinha-
mos, apesar de continuas decepções, 
uma vaga esperança. E r a a esperança 
fc *que elle, ao terminar o seu 
naudato, havia de rchabilitar-sc, 

" d a n d o um brilhante exemplo de im-
parcialidade na escolha c eleição de 
teu succcssor. O uobre presidente, 
kiculcado por ahi como defensor da 
lei, sabia que cila, implicitamen-
te, lhe prohibia ingerir-se na elei-
ção de seu succcssor. È também este 
o motivo por que a Constituição Fe-
deral, posto que moldada pela ame-
ricana, prohibe a reeleição do presi-
dente. 

E ' verdade que a Constituição dos 
Estados Unidos não prohibe a re-
eleição. O presidente pode ser elei-
to de novo, ao fim de quatro annos, 
indefinidamente, de modo que gover-
ne até o fim de sua existência, como 
observa Brycc. Washington, porém, sc 
oppunha á renovação imtnediata do 
mandato. E m sua opinião, um m a -
gistrado que cogita de continuar o 
governo por mais quatro auuos, nâo 
tem o pensamento voltado só para o 
governo do pait. Domina-lhe o 
animo uma preoccupaçlo pessoal, 
elemento novo, egoistico interes-
se que prejudica a administração 
publica. O grande cidadão america-
no, para salvaguardar o futuro da 

p, republica, teve, todavia, de acquies-
ccr a que o reelegessem. Venceu-lhe 
todas as reluctancias o patriotismo. 

' Pediram-lhe, mais tarde, que g o v e r -
nasse, pela terceira vez, a nação. El-
le, porém, recusou inilexivelmente. 
Keste precedente, pondera um es-
criptor, ha o que quer que seja sa-
grado e mais poderoso que a lei. 
Nenhum presidente foi ainda no-
meado uma terceira vez. Tentaram, 
t certo, em 1880, a terceira elei-
ção do general Grant. Nesse anno, 
numerosos delegados, na convenção 
do partido republicano, lembraram 
o nome desse estadista. O s seus ad-
versários, porém, aproveitando-se da 
indominavel prevenção popular con-
tra uma terceira prcsidcncia, appel-
laram, victoriosamcnte, para as tra-
dições a que deu origem o memo-
rável exemplo de Washington. O s 
partidários de Graut tiveram de re-
cuar. A convenção, em seguida, in-
dicou Gartíeld. F irmou -se , pois, 
ainda mais, a elevada norma. Se 
bem que, fundada a republica, fi-
•casemos, modelada pela americana, 
a m m Constituição, procurámos 
ftnr-BM, a « t e respeito, pelas li-
f t a de teus mais eminentes puMi-

Se • cfceét de Eittda, com o 

fit> na reeleição, não pode proceder 
muito corrcctamente, os nossos le-
gisladores evitaram logo todo o mal. 
O presidente, determinaram elles, 
«exercerá o cargo por quatro annos, 
não podemlo ser reeleito para o pe-
rto:lo presidencial immediato». Ape-
sar da probabilidade de um bom go-
verno, cuja continuação seria vanta-
josa, os constituintes brasileiros não 
vacillaram. Rccciavam, ao que pa-
rece, que a ambição o transviasse. 

U m perigo ainda havia. Prohib i -
da a reeleição do presidente, a sua 
attenção sc voltaria só pura. o gover-
n o ? O s constituintes imaginaram 
que elle poderia interessar-se, appli-
caudo os vastos recursos de que dis-
põe, pela escolha c nomeação de 
outra .pessoa. Q u e pessoa, porém, 
seria essa ? E ' de crer que fosse al-
gum parente. Cremos que foi, para 
prevenir este mal, que a Constituição 
estatuiu um novo casodc iticlegibilida-
de. São inelegíveis para os cargos de 
presidente c vice-presidente, deter-
mina ella, «os parentes consangui-
nms e affin», nos i* e 2" gráos, do 
presidente que se achar cm exercício 
MO memento da eleição ou que o te-
nha deixado até seis meses antes.» 
O s legisladores foram r igorosos : 
não julgaram sufTicicutc vedar o ac-
ccsso desses parentes ao governo da 
republica; não quizeram apenas pro-
hibi l-o, sc o presidente, consangui-
neo ou aflim, sc achasse no exer-
cício no momento da eleição. D e -
terminam ainda mais, que são ine-
legíveis os parentes do presidente 
ou vice-presidente que tenha dei-
xado o cargo atr seis tnrzra nntes! 
Logo, os constituintes foram tão es-
crupulosos que temeram a perdura-
ção do prestigio official, ainda que 
o presidente houvesse deixado o car : 

g o seis mezes antes da eleição. Co-
mo cada Estado se rege, pela Cons-
tituição e leis que adoptar, respei-
tados os princípios «onstitucionaes da 
União, S. Paulo perfilhou, a este 
respeito, disposições quasi eguacs. 
O presidente e o vice-presidente, 
cstabc'ecc a Constituição p a u l i s -
ta, «exercerão o cargo pelo t e m -
po de quatro annos, não podendo 
ser reeleitos para o quatriennio 
seguinte.» Prohibe também a nos-
sa lei, a exemplo da federal, a elei-
ção de parentes do presidente. Não 
poderão ser eleitos, para o quatrien-
nio immediato, «os ascendentes e 
descendentes, e os parentes consan-
guincos e atfins até ao quarto grau, 
por direito civil, do presiden-
te c do vice-presidente que houve-
rem exercido e governo tio ultimo 
annov. A Constituição do Estado» 
como vemos, ainda é mais severa. 
Declara a inelegibilidade, uma vez que 
o presidente ou vice-presidente, paren-
te consanguineo ou alliin do presiden-
te, tenha exercido o governo tio ul-
timo anno. Mas, o presidente não 
pôde pleitear a sua reeleição, nem 
a eleição de parentes, como p(Sdc 
intervir 110 pleito cm favor de qual-
quer outro ? O sr. T i biriçá sabe o 
que faz. Está couvencido de que, 
por muito que desmande, ha de vi-r' 
prostrados, a seus pés, os membros 
da Convenção. O presidente, emfim, 
mostrou o que é. 

Pela política 
O dr. O l a v o Egydio, estando ha 

poucos dias no Rio, em serviço do 
SRU PAK, foi entrevistado por uni dos 
rcdactores do Diário de Noticias, 
e, a proposito de candidaturas á pre-
sidência de S. Paulo, disse coisas 
engraçadissimas, como por exemplo: 

A candidatura Campos Sallcs é 
uma candidatura política, ao passo 
que a do sr. Albuquerque I.ins é 
uma candidatura administrativa.'... 

Esplendido!. . . F. venham-nos d i -
zer depois que o sr. L ins é um 
candidato oft icial! 

O dr. O l a v o foi quem descobriu 
o qualificativo que melhor lhe v a c : 
candidato administrativo. 

E ' de força este sr. O l a v o F g y -
dio! . . . 

• • 

Segundo a opinião do m e s m o il-
lustrc viajante do Convênio, na Con-
venção ter i o sr. Lins dois terços 
dos votos que forem apurados. 

Para o sr. Campos Salles, aquelle 
adeantado financeiro reserva apenas 
um terço desses votos. E ' pouco, 
porém dados assim de mio beijada 
por ». ia. tem algum valor. 

Verem o s " 110 dia 25 de qutf lader 
ficam os dois terços. 

» • ^ 
* » 

Foi hontem mostrado á redacçâo 
do Viário Popular o seguinte d o -
cumento recebido por u m directorio 
do inter ior : 

«Illmo. sr .—Presado a m i g o — C u m -
primentos .—Não lhe deve ser i g n o -
rado que o governo do Estado tem 
o seu candidato á successão da actual 
presidencia do Estado, e que há um 
outro candidato cm opposição a 
este. 

O que predomina 110 seio da com-
missão dircctora do Partido R e p u -
blicano é o do sr. dr. Jorge Tibiriçá, 
o sr. dr. Albuquerque Lins. .» 

Precisa a mc.>ma comniissão con-
sultar esse d rrvtorio, para ver se 
pôde contar com o seu apoio para 
o candidato official. 

E ' este o motivo desta c espero 
que o a m i g o sc apressará cm orien-
tar-nos sobre o c a s o . — S o u , e tc .—1\» 

Quanta impudencia !... 
* 

• * 

Conta o Correio da Manhã ter 
ouvido dizer que o deputado Rodri-
gues Alves Filho recebeu ame-hon-
tem um telegramma da Europa do 
seu tio coronel V irg í l io Rodrigues 
Alves, acceitando a candidatura á 
vice-presii^ncia do Estado, que lhe 
fòra oflerccida pelos partidarios do 
sr. C a m p o s Sallcs. 

O deputado paidista E l o y Chaves, 
que estava indeciso, recebeu t a m -
bém um despacho da mesma proce-
dência do scnudor estadual Lacerda 
Franco, pedindo-lhe que votasse no 
sr. C a m p o s Sallcs. 

FESTAS DO 14 DE JULHO EM PARIS 

C&roalca das Caiara 
Senado 

Sessão electrica, instantânea, sem 
apartes nerugdifpa rates da egrégia e lu-

a s ^ Q ^ f k f H ^ ^ 
Appra.ada a creação ^ r A i escola 

para o sexo masculino 110 bairro do Se-
nhor U jiu Jesus de Pirapora, município 
de Silveiras, os velhos lycurgos deserta-
4BM"- 4o raaiato, Snanrto ein bica por 
toüoH os póros... 

C a n t a r a 
Os pensionistas do Estado não esti-

veram hontem pura massadas. Lido o 
expediente, passaram, como g;ito > por 
bruzas, á ordem do dia, approvutido, de 
beiço, a abertura dc uin credito supple-
mentar de 20:000$500 para oceorrer á» 
despesas com as bancas examinadoras dc 
preparatórios na scgnnda <!poca. K nada 
mais fizeram, desorcupando o btccn tm-
quanto o Diabo esfrega um olho... 

P n U t i i l f . 

A FERRO E A FOÍJO 
U m a das primeiras preoccupações 

do dr. Jorge Tibiriçá, ao assumir o 
poder, foi congraçar a família repu-
blicana, de fôrma que, reunidos num 
só bloco, pudessem os vários e le -
mentos políticos do Estado prestar-
lhe o apoio de que elle entendia 
precisar p ira o seu vasto e dourado 
plano da valorização do café. 

A sua acção foi immediata, ener-
gica c decidida. Urgia que sc f izes-
sem as pazes dc uma vez para sem-
pre, que se esquecessem as de<.lutr-
monias da véspera, que os in imi-
gos sc confraternizassem, íntimos e 
unidos, sem odios netu resentimen-
tos. li porque as suas amaveis in-
tenções eram servidas por um pulso 
dc ferro, começou elle de intervir 
francamente nas localidades, abriga-
do á sombra da bandeira que des-
fraldar 1. 

Iniciou-se então a memorável 
campanha do congraçamcnto de fa-
cto. 

Vinha de Y t ú a lembrança tragica 
do sanguinolcnto conflicto dc rna-
ragatos c jagunços, que poucos an-
nos antes ennodoára as paginas da 
legendaria cidade. Pois que os j a -
gunços sc submettessem ou sc d c -
mittissem, entregassem os seus pos-
tos aos maragato^, para que assim, 
findas as dissenções e rivalidades, a 
todos cobrissem as azas protcctoras 
d.i concordia offici.il ! 

Realizada a façanha, a magnani-
midade do presidente voltou-se pa-
ra Jahii. Dirigia a política local o 
coronel Fdgard Ferraz, prestigiado 
por maioria enorme que uelle via, 
a contento, o seu legitimo chefe. 
Infelizmente, porém, encontrava-se 
dcsthronado nessa c ida le um me l i -
bro da família republicana, a cujas 
mãos entendeu o presidente que de-
via passar o bastão do matido. 

Entendeu c ruali/uu ó>m a pres-
teza que todos lhe recoiuieccm quan-
do trata dc pôr em pratica as suas 
idéas. T a m b é m , num abrir e fechar 
de olhos, o coronel Ferraz foi inti-
mado a submetter-se ao rival, leva-
do a demittir-se da posição que le-
gitimamente conquistira. 

Foi assim que se f u • caagraç», 

| l l i u baile na pi - . ça do l lo te l de V i l l e — ( P R A Ç A M U N I C I P A L ) 

mc^to, no qual èká magistrado se 
transfigurou c m cât^hc, formando 
da vara d* k i um j B r i v c l tacap* ! 

O n d e quer q u e - U v c s ^ c partidos 
cm luefa, lá estava f f i g u r a do pre 
sidentç, vcncr.mda c formidável, pa-
ra ihipór-Ihcs ao pe.'o, como uma 
carga ;dc baioneta, a vontade sobe-
rana, e para dar aos seus sequ.ucs 
as insígnias d q t chefes. 

E m toda a p a n e penetrou o amo fa-
tal com o seu congraçín ento sonhado. 
O resultado ahi es tá—cm Caçapava, 
onde continuam a c c s o s os morrões 
da lueta, apesar da r;moção acinto-
sa do promotor publico dr. Pereira 
Barros para '-'ÉT comarca de Aròas; 
em Taubaté , 'que assistiu, como con-
sequcncia lógica dos acontecimentos 
daauella viziiiha ciú jtíc, a fragorosa 
queda do prestígios» coronel José 
Bencdicto dc Mattos a quem succc-
deu a facção dos eo 'e-instiros; cm 
Pindamonhatigaba, < nde as ordens 
dcspoticas do dr. Tibiriçá a ferro e 
fogo arrancaram d c seus naturaes 
directores a política 'ocal rara a con-
fiar a mãos iiihabcjs..;ios inimigos da 
v«<perS. p.. 

A o chegar ao t c i r .n do seu g o -
verno, o presidente rio Estado ha dc 
sentir-se acabruuiiatio pelo peso dc 
uma vergonha irremediável c dc um 
grande remorso. 

Surgira das suas «boas intenções 
como um novo M o > * s . Da sua vara 
magica havia dc Lrotar cm jorro 
um milagre—a valorização do café ; 
no coração dos homen; implantaria 
a cordura e os mais elevados sen-
timentos de fraternidade. 

A sua figura, entretanto, está 
prestes a submergir ao olvido. P o -
vòain-lhe a imagitiaçjo, no frio dos 
grandes momentos uafiicos, s u g e s -
tivas lembranças vindas em tropel. 
T u d o se congloba — allucinadamen-
te. O ex-presidente da Republica 
não tinha approvado o famoso Con 
venio porque a Constituição Fede 
ral lh 'o vedava e porque o que elle 
via — revogados os m.tis elementa-
res princípios dc economia política 
— só se comparava a imprudências 
de crianças traquinas! Q u e o des-
feiteassem I que o cobrissem de in-
jurias! que lhe disgfsscm que não 
era paulista ! que otrattsscm de filho 
bastardo dc S. P. iulót que lhe re-
cordassem que pretendera arrendar 
a Sorocabana á Çoinpíuhia Inglc/a, 
quando essa < jou püciosa» devia 
ser guardada c conservada com re-
ligioso amor, com verdadeiro ciúme, 
pelos filhos de S. Paulo ! 

A o submergir, deixa em torno dc 
si o chãos e o nada. As cvangelicas 
e meigas palavras que trazia nos lá-
bios — anui-vos uns aos outros 

roduziram discórdias ; o desas-
Convcuio, con-. q'.:e pretendia 

restituir aos lavradores a riqueza per 
dida c colloc;tr S. Paulo cm posição 
dc invejável prospetidade, só e m b a -
raços c humilhações tios tem custado; 
a majestosa toga do juiz e admi-
nistrador inflexível, n udou ;e em 
manto dc chefe eleitoral, a quem 
pouco inconmiodam as ultimas pro-
tervias. 

Rodciam-n-o apenas os que nâo 
amam esta terra. 

O s paulistas c os verdadeiros re-
publicanos, alarmados, tocam a re-
bate. 

Porque ua posição melindrosa cm 
que dtix.t o I.stado, nãó comprehsn-
de que só um estadista da larga cn 
vergndura d o dr. Campos Salles, 
considerado até no extrangeiro como 
uma f loria nacional, poderá evitar 
prc;uuos vertiginosos, capizes de 
custear as despesas de um grande 
terrcu.otii; porque assim como c u -
trego.i a Sorocaoauí a uma compa-
nhia c\tran«cir.i, independentemente 
de concorrência publica, quer cutre-
gar, contra a vontade do povo que 
o elegeu, a curul suprema a um 
illustre desconhecido, filho de outro 
Estado, inteiramente alheio i histo-
ria da no;Sa evolução, d» nosso pro-
gresso e da nossa epopéa republica-

e porque esse «cw imperdoá-
vel dc destruição d soberanamente 

só pre 
trailo 

aggravado pela circumstancia de ser 
o nome do prcclaro varão que elle 
repudia o único capaz dc levar São 
Paulo á posição que naturalmente 
lhe compete na presidencia da R e -
publica. 

T ^ r e . l e r l c o . 

A MISSÃO FRANCEZAE ANOTA 

DO ESTADO DE S. PAOLO 
Os rcdactores do Kitado, com o 

tom de auetoritarismo rjue os distingue, 
entenderam de adduzircmseu numero dc 
hontem alguns considerandos de ordem 
trchnio-mililar, sobre o caso das novas 

continências ao pavilhão brasileiro, pos-
tas em pratica pela missão franceza, 
sob as ordens do coronel Balagny, TC, 
a proposito, O listado diz- <;uc apparecc-
raiii ultimamente nas mais variadas e 
extravagantes apreciações sobre as con-
tinências (la força publica á bandeira 
nacional", dando a entender com isso 
que não lia sobre o assumpto nenhuma 
dis|>osiç^> que obrigue como lei da 
União, de modo que as milícias dos 
Estados} ót>ni se dar ao luxo e ao gosto de 
orifr,msíirenl. -'^'iii.-l/, n j wu* rui> ; r t » 
e desejos as formulas por que sc devam 
reger as continências ao nosso glorioso 
pavilhão. 

Ma» o Tintado começa por confessar 
ititlito á puridade que a bandeira con-
tinua distingulda por todas as continên-
cias a que tem direito, confessando po-
r í m , mais adeante, que ha modificações 
na ordonança, e que esta, tem o intuito 
de creur nos olficiaes c soldados um 
maior sentimento de rtbpcito pelo pa-
vilhão nacional. 

O jvímíu allude ainda a honra» 
erreprion tw- d-.n-te tira:,: s sabendo que 
a missão franceza não sc contentou com 
o decreto n. 6055, d : 30 de maio dc 
l'J06, que rjgtila a especie, adoptando 
um tnodu» virtndi inteiramente diverso, 
quando hão taxativos e expressos os ter-
mos do referido decreto, de modo a não 
adtnittirem interpretações cnpciosas, so-
bre »s'-iimpto, que compete privativa-
mente á União. 

Mas ( admittindo que o governo do 
nos-o Es'ado tive>se competencia para 
legislar sobre esta matéria, onde a lei e 
o regulamento em que se eitribou o co-
ronel Balagny, para alterar, spúnte 1um, 
o que existe firmado por um decreto fe-
deral, e, por conseguinte, de caracter 
obrigatorio em todos o-> pontos da fede-
ração brasileira ? 

E , se não ha lei ou regulamento so-
bre essa questão, a consequencia a ti-
rar-se, que isto a que o Estado cha 
ma JUn<'J« excepcionar», n"o pas«a dc uma 
innovação crcada pelo c - r o n * Balagny. 
•em que nenhuma lei do Estado o au-
ctorize. 

Ha, portanto, um decreto que regula o 
easo das continências á bandeira, e qu 
hontem foi 1 nblícado na integra, no 
Diário pi,pular. Ali estão especificadas 
todas as hypothese» em que o tiosso pavi-
lhão deve receber as respectivas continên-
cias. Fóra disso, s'*, um prurido dc exi i-
tiição ou um desrespeito 4s leis fcd< -
raes, podem e r p l i i r o que o F.*tal> 
acha uma coü-a naturallssima. 

X'ai*a que maiores homenagens do que 
aquclla* que estSo explicitament,! r.oni 
prehendidas no decreto que citám >s ? 

Decididamente o governo do sr. dr. 
Jorge '1'ibiiiçí ha de pus«ar 4 historia,co-
mo nm governo de triste» ionovações qne 
no« custam, não semente o dinheiro, 
mas a quebra do respeito 4» leis ins-
titucionaes da União, c mio ne«'e caso da 
bandeira, que é um symptoma da an.ir-
cni.i que Javfa na alta admini-traçio 
do Estado e cujo» fnicto» estão app.ire-
cendo tudo< os «lia». 

Con ta que nas alt»s rodas milita-
res do Rio de Janeiro, et usou quasi as 
soiubro a noticia dessa audaciosa re-
forma. qne t , »ein duvida, attenta oria 
d.-w direitos da Uni*»», uma vez qne aos 
Estados não ( licito alterar ou refor-
mar deposições cuja iniciativa compcU 
ao governo federal. 

Toda esaa enscenaçio descri,,t» pelo 
F.lbtdo pMe ter algo de pil/tr 0-rn : na» 
a verdade t que, com toda a sua aatacia e 
habilidade, aqcelle orfran matritiflo n í o 
s r r i capai S» oppAr. ao qae dizem» . n n a 
eoateaUffte síria • fa»4amenta ia . 

durai, asalm como rebeldes dermatoass^ 
aes como, entre outraa, a lepra, a mace 

phéa, o lupu», o eczeiua. 
Sonho de um desequilibrado, ou ana«e 

'-ia de um charlatão ou ainda ignoraa» 
cia, heresia, erro palmar teria dito, c*> 
mo e ton a ouvir, algum mercurialiste 

à autrance , desaes que aferradoa aos 
processos clássicos, ainda não quiseram 
pensar nas virtudes da planta, na ri-
queza tlicrapeutica do mundo vegetal • 
não quizeram estudar a nossa milaifro-
>a flora, tão opulenta e aem e m b a r g o 
tão mal conhecida e apreciada. 

"As plantas do Brasil não curam, fa-
zem milagre»»; é o conceito do sábio 
Martins ua »ua monumental «Piora Bra-
siliensis". 

Como responder aos ânimos hóstia, 
aos desconfiados, aos indifferentca ? P o r . 
que estes não cedem mesmo á evidencia 
dos facb.s, I<orque F<'•- 'RI MI 'reurio não 
ha para ellc.s per.-.uç^ d; 111 liora ou 
de cura dos m i . „ . . n o , cases que 
deram o nome dantesco de «Ospedale dei 
iucurabili» aos refúgios onde se aglo-

Çju ilificimoí dc audaciosa a innova-
ção, e não ha exaggcro nesse qualifica-
tivo ; consta, até, que o digno sr. ma-
rechal Hermes da Fonseca, brioso e 
illustre titular da pasta da Guerra, 
não sc conformando com essa origina!, 
bizarra e illegal reforma, vae interpor 
a sua auct-.ridade, afim de que cesse o I 
abuso que pôde constituir um m4u pre I 
ccdente, porque, amanhã, outros Esta-
do» hão de querer seguir o exemplo 
de S . Paulo, creando extravagantemen-
te leis sobre o a>sumpto, ou deixando 
'como aqui) que um official extrangeiro. 
a seu bel-prazer, faça alterações, sendo. | 
como ( , um ignorante das nossas leis. i 
e pouco lhe importando que sc ataquem I 
or, decretos do governo federal, enten- j 
detido que p/túc adoptar o que a sua 1 

phantasia engendrou, ou o que < lei na 
sua patria. 

Se o sr. Jorge Tibiriçá tivesse um 
momento de refit-xão, contendo-se um 
pouco nesse.'-, desvarios a que o ar-
rastam falsos companheiros, ricuaria, 
cotr.prehendendo que, além do rediculo 
que esta» coisas provocam,ainda ha ncllas 
uma leviandade, um desrespeito flagran-
te. áauilLo a o«e s. es», está obrigailp, 
isto <5, ás leis e decretos que emanam 
do poder federal. 

A nota, pois, do Fitado, c qtte se des-
tina a armar a effeito, não tem, para 
amparal-a, uma razão convincente ou 
uma justificativa qualquer. 

Trata-se de ura decreto do governo 
federal, que o capricho ou a ignorância 
da missão franceza violou, provocan-
do naturalmente a intervenção dos po-
deres competentes da União, representa-
dos no di^iio e illu .tre sr. ministro da 
Guerra, 

I.eia o F.»'ado o decreto n. 6.055, de 
30 de maio de lCOó e depois não venha J 
novamente falar em interpretações ex-1 
travagantes, quando ali claramente es-
tá explicado tudo que se refere a 
assumpto de continências á bandeira e 
ao hvmno nacional. 

x . ! 

Bric-à-Brac 
O ' c i t l r augusto da nossa douta, idq-

ne:i c conspicua assemblda legislativa, 
brindou ante-hontetn o sr. Paul Doumcr 
na sublime liugua de Kacinc, desculpan-
do-se modestamente por não poder ex-
primir-se com melhor prosodia, e com o 
sotaque genuinamente gaulez. 

O notável estadista, respondendo & 
saudação, elogiou a dicção do I r f 
drr, que, «em ser polyglotta, discursira 
fluentemente traduzindo em bellas phra-
ses o calor dc>8 seus sentimentos. 

De facto, o douto e conspicuo mestre-
sala da cantara-baixa falou de maneira 
a ser ouvido, com gran le despeito do sr . 
Freitas Valle, que escreve, mas não fa-
la a língua deliciosa dc Rostaud. 

O discurso do kader, não obstante ter 
sido pronunciado em fraucez, foi publi-
cado em portuguez, perdendo assim cen-
to por cento do aeu valor. 

Não ha quem pos«a evitar a verdade 
do popular brocardo : — Iraduttorc tradi-
torc... * 

A cura da Syphllls 
C o n f o r c n o l n ] ) r o n u n c i a ( l ; i 

s i t i t e - H o n l e n r i JIO s a l ã o n o -
b r e d o m«i.»í->i<> <ie HA o 
B e n t o p e l o e m i n e n t e s e i -
e n í i ^ l a o l i t e r a t o < ! r . K j ç a ^ 
M o i i i x H a r r o t o í »e A r s j ç à o . 
{Durante <i Uitura tia confenncia wn j 
n.rcelltntc cincmatoiirapl.o pro cctou nu-
ma leia, 110 palco, phofoçrar}iias los tn , 
ferinos 'lo terrível mal, ante* t t^pois do ; 
tratrrm<'':tõ, revelando os surpreheit le.,t 
resultatlos c m o ewpreyo rio cup-cifico J 
descoberto pdo nosáo illustra lo patri- j 
cio.) 
Exmas. sra*-. ?>rfiti«; nrs. 
Vac catninlio de d<-is «itino- qtie «ma ; 

viagem ao velho mundo me prororcio ; 
n:ir;i a inestimável fortuna de conhecer 
• m pf.ssoa, para melhor os quer» r c res-
peitar, alguns reputados homea » de 
encia da cultir.sima Kuropa ao» rjuaes 
rne confesso de puhlit o eternamente 
ngradecido pelo acolhimento dispensado 
ao obscuro for.isieiro que t into pr-jei a-
va, longe da Patria em outro clima 
"in outro meio revigorar a saúde do cor-
I» » e do e«j)iri*o, 

Oiu-m assim a r " r ava em alheia terra 
e era recebido rom a ma » capMvante 
% salrn ''m verdade er.t u . 
fra . Ainda que a consciência isto 1'H-
não ;J<ertanirnte. jA os con'em 
pnr.Tieor^^ rdcntes na antiga e glorio-
sa . '.nc.ii do s^ti berço, aquelle, que 
er.tn: cn no» como acontece nos dias que 
corr. m, os supramos art»itros f!a segu-
rança e valor de iuventi^arões e estudos 
* ?ien'iticos dos hal»;tante.. dessa provín-
cia, haviam desmerecido pela desconi ari-
ça, !«c não indifferença, aliá« estranha-
vel, aliás inexplicável, em s*»»ios men-
torre, os traf alho» desse compatriota. 

Em boa hora, principalmente pelo con-
forto deante da« natura-s hesitações do 
meu espirito combalido, emprehendi es-
sa excursão dc muito» mezes pelas cida-
des de além-mar. tão «*erto A, mercê de 
Deus, que afinal veritiquei não terem 
sido inteiramente inúteis, de todo Mm 
importância os, estudos que, ha doze an- ' 
riost me tèm po a»sim dizer, rronopoli-
7ad J a setividade de homem de «ciên-
cia e de me«1ic^, no dominio da dermn-
to-s vph il ig-ra ph ia. 

Direi, para nio perder tempo em di-
vagrações. que me parecera haver conse-
guido. p*1o »tmp1es intarmedk» de c i tm-
cto» fluidos flvcermados de e e r f s ve-
ffetses partenceutes á flora kraaMfB.de-
bellar da modo rápido aa n a i e graves 
«anifeataçíVs de syphitla, i«ja«rsteveta 
polo clássico tratamoaU tmrcmnal t 

A celebre reforma da orthographia 
ideada e resolvida pelos immortacs da 
Academia Brasileira de Letras tem pos-
to" fth crtlicas escriprores e ~e.seri\*ãea ha-
bituados á velha graphia, obrigada a le-
tras dobradas, a grupos e grupetos de 
caracteres sonantes, di.s»onantc», de va* 
riado effcito. A nota que segue, resp o 
gada na Gazeta de Xoticiat prova em 
bons termos a balburdia a que me re-
li ro : 

« E m certa repartição o chefe df-Lu <t um aos srus aaxinarc» urn 
ofKcio ou coisa que o valha. O 
homem vae bem, escrevendo cor-
rentemente repetindo convicto a 
ultima palavra ditada ató que che-
ga a uma phraise que acaba — 
por oxigeneo. 

O copista hesita, levanta a pen« 
na do papel e ergue os olhos para 
o tecto: 

— A h ! j á s e i . . . murmura a 
continua a copiar. 

E>tíl prompta a copia. (Tmi vis-
ta de olhos, dois golpes de mata-
borrão e é passada ao chefe. 

Sabem agora como estava es-
crifíto oxigeneo, a palavra que fi-
zera hesitar o copista? As=>im t 
Ofi I qui Cige.neo /» 

A'-.thentico e de uma actualidade fla-
grante, accrescenta o jornal carioca ri-
cularizando, em poucas linhas, a illun-
trada reforma e o ignorante escrevente, 

E ' por estas e outras que detesto a 
ortliogrnphia phonetica, ou melhor a cúI-
coqraphia Medeiros c Albuquerque, cai*» 
sadora de semelhante disparate . . . 

* 
E»teve ciu fc-tas o Centro ArtUtico • 

Literário do Conservatório Dramatico • 
Music.il, ein homenagem ao auetor do 
Var ou.. • nr.ha, invicta, heróica e glo-

rio»;i revista de engrouamentos ao dr . 
(in>,,a Jariim. A congregação do CoB-
HíTvatorio, —- que se compõe de cerca 
dc 24 pt ofessore;. cuthcdrattrryj, — te-
ve apenas qnatro repr«ísent.int.'S nessa, 
festividade. A Congre gação 'Ia no»sa 
Kscola dr Arte, — completamente divor-
ciada de umas tantas coisa» que de per-
to a l W t a m á direcção interna d.iquelle 
estabelecimento, — prepara-se p:e-a agir, 
em bem do Instituto de inodo que O 
Conservatório ou va" ou • • rir-h t. 

TC' o uMlmo boato. 
1 ' r r g o U 

M f H A K A C K I A 

l'm !'> r. • t.i'1 • cyin*ÇOO a 
• ,L̂  f !• 1 ,ü • ü a furura 

pni-r.üi (. (1 1-, r.n «'r OtntiOfl 
Sulle 14 T".»o. K dt-p.,i» <l« 
h«.-r » iKin»r!<,.,'I" numera 
},»r* .b fi 83, <l< 11 !|(»nt«m 41 
voto, Miucüo 111 • r. cU-í« tf 
pubUeano. 

E is um cato que merece 
Ser em ver»o registrado, 
De*-ia lisfa que apparece 
Num jornal bent informado 

Começou por qninze, e, a^ora, 
(NOTO processo adoptandoj 
Foi subindo, e, nem tfenora, 
Vac o nnmero ele^aado. 

1 
Vinte e ainco... triata e traa. 
H atinai . . . ^naieata a am ; 
A progresaãa, cada rtx 
SMi ' , aem esforço algum. 

r . 
A 

•sim, pf«ao fatalmeala, 
lei da e»otução. 

Ver-ae-4 que InaUMate . 
Pouco antes da C o n . e a ç t o , 

Do g w a r a a a | f»y 
A rata 
E a u r f . poia, 
A ' 

8" , 




